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RESUMO

Na região Amazônica, a ocupação das áreas de várzea é baseada em estratégias de uso múl-
tiplo dos ambientes, com atividades como extrativismo florestal, pecuária de pequena escala, agri-
cultura, caça e pesca. Este processo é resultante da ênfase, dada pelas comunidades tradicionais, 
habitantes da várzea, à predominância de estratégias de sobrevivência em resposta a mudanças 
nas oportunidades apresentadas na economia regional. Este estudo tem como objetivo avaliar os 
padrões de uso dos recursos animais acessíveis às comunidades Nossa Senhora Perpétuo Socorro 
e Nossa Senhora Aparecida. Para este estudo, os dados de espécies foram coletados, em viagens 
mensais de julho a dezembro de 2006, nos períodos de vazante e seca, nas duas comunidades situa-
das na localidade Cajazeira, lago São Lourenço, à margem direita do rio Solimões. As informações 
foram obtidas por meio de formulários aplicados em entrevistas diárias. Os dados foram analisados 
para o total e por comunidade. Neste trabalho foram comparadas suas estratégias de subsistência 
em relação à pesca e o consumo de diferentes fontes de proteína. Os comunitários utilizam respecti-
vamente, 32 espécies de peixes, 3 de caça e 3 de criação. Nessas comunidades o peixe corresponde 
a 92% da fonte de proteína animal consumida, fato que pode estar associado à proximidade da 
comunidade aos ambientes de pesca. As espécies mais utilizadas de pescado nas comunidades são: 
carás (Cichlidae) com 16%, tambaqui (Serrasalmidae) com cerca de 10%, tucunarés (Cichlidae) e 
aracus (Anostomidae) com 8% cada, pescada (Sciaenidae) com 5%, seguida pelo grupo das pira-
nhas (Serrasalmidae), branquinhas (Curimatidae), jaraquis (Prochilodontidae), surubim (Pimelodi-
dae) e outros. Em complementação a dieta com o pescado são utilizadas outras fontes de proteína, 
como a carne bovina (44%) e o frango (40%). Quanto à caça, pode ser observado que esta atividade 
é pouco praticada, contribuindo para o consumo local com apenas 9%, sendo identificados animais 
com a capivara, paca e tatu. Os animais de caça são na verdade utilizados apenas pela comunidade 
Nossa Senhora Aparecida. Os valores mostram que as comunidades tradicionais utilizadas neste 
estudo dependem dos recursos pesqueiros para sua subsistência.

INTRODUÇÃO

A região Amazônica abriga a maior bacia hidrográfica do mundo, com aproximadamente 7 
milhões de km2, respondendo por cerca de 20% da vazão de todos os rios do planeta (Sioli, 1984; 
Irion et al., 1997; Filizola et al., 2002).

Neste bioma é encontrada uma grande diversidade de ambientes terrestres, aquáticos e de 
transição como as áreas de várzea formadas pelos rios de águas brancas, onde as condições eco-
lógicas são altamente dinâmicas, pois estes ambientes alternam previsivelmente fases terrestres e 
aquáticas ao longo de um ciclo hidrológico anual (Junk, 1998).

Segundo Junk et al. (1989) as áreas de várzea, ambientes com grande produtividade, são 
importantes fornecedores de alimento para a maioria dos recursos pesqueiros da região, permitindo 
o acúmulo de grandes reservas de gordura pelos peixes, provocando mudanças permanentes nas 
áreas inundáveis criando uma grande heterogeneidade de habitats o que permite a co-ocorrência 
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de muitas espécies com diferentes níveis e 
estratégias adaptativas, que podemos enten-
der como fator importante para explicar a alta 
diversidade encontrada na bacia amazônica, 
principalmente quando analisamos a ictiofau-
na, com trabalhos como de Lowe-McConnell 
(1999) com o número de espécies existentes 
variando entre 2000 e 5000. E  mais recente-
mente Reis et al. (2003) estimaram que para 
rios da America Central e do Sul, este número 
pode chegar a 6000 espécies, representando 
aproximadamente 46% do total de espécies de 
peixe de água doce do mundo.

Nesse ecossistema, a exploração dos 
recursos pesqueiros é uma atividade tradicio-
nal e a pressão sobre os estoques naturais va-
riou de intensidade ao longo do tempo (Freitas 
& Rivas, 2002). A pesca é uma das ativida-
des humanas mais importantes na Amazônia, 
constituindo-se em fonte de alimento, comér-
cio, renda e lazer para grande parte de sua po-
pulação, especialmente a que reside nas mar-
gens dos rios de grande e médio porte.

Por este motivo, a atividade de pesca 
na Amazônia é de grande importância, quan-
do comparada a outras regiões, principalmen-
te, em virtude desta grande diversidade de 
espécies exploradas, quantidade de pescado 
capturado e pela dependência que as popula-
ções tradicionais têm desta atividade. Fazen-
do uma estimativa conservadora do total que 
é consumido pelas comunidades ribeirinhas 
temos valor aproximado em torno de 400.000 
toneladas anuais (Bayley & Petrere, 1989; 
Barthem & Fabré, 2004). Segundo Barthem 
(1995) aproximadamente 200 espécies são 
exploradas na pesca comercial e de subsis-
tência. 

No entanto, podemos observar que 
nesta região, a ocupação das áreas de várzea 
é baseada em estratégias de uso múltiplo dos 
ambientes, com atividades como extrativismo 
florestal, pecuária de pequena escala, agricul-
tura e caça, além da atividade de pesca. Este 
processo é resultante da ênfase, dada pelas co-

munidades tradicionais, habitantes da várzea, 
à predominância de estratégias de sobrevivên-
cia em resposta a mudanças nas oportunidades 
apresentadas na economia regional (McGrath, 
1991).

Quanto à atividade de pesca, os gru-
pos humanos envolvidos nas diferentes mo-
dalidades apresentam características bastante 
diversas quanto: à infra-estrutura utilizada na 
pesca, à plasticidade para o desenvolvimen-
to de outras atividades, ao grau de interação 
com o ambiente e, conseqüentemente, à per-
cepção da função dos recursos pesqueiros em 
suas vidas.

Por estes motivos, o estudo da dieta de 
populações humanas pode ser compreendido 
como uma abordagem que integra diversos 
aspectos do uso dos recursos (Begossi, 2004). 
Sendo assim, neste artigo procurou-se avaliar 
o padrão de uso dos recursos naturais, com o 
objetivo de caracterizar os hábitos alimentares 
dos ribeirinhos distribuídos nas comunidades, 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e Nossa 
Senhora Aparecida, do lago São Lourenço, 
município de Manacapuru. Estas informações 
representam uma importante oportunidade 
para conhecermos o grau de relação existente 
entre o homem e o ambiente onde ele vive e 
utilizar este conhecimento como ferramenta 
para subsidiar futuros planos de manejo e/ou 
políticas públicas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi conduzido em duas co-
munidades da zona rural do município de 
Manacapuru, inseridas no lago São Louren-
ço localizado entre os rios Manacapuru e 
Solimões.

O lago São Lourenço apresenta carac-
terísticas de lagos de várzea, mas apresenta em 
uma de suas margens áreas mais altas que per-
mitem a manutenção de animais de criação, 
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bem como a floresta de restinga que contribui 
com animais para caça. 

As comunidades ribeirinhas escolhi-
das foram identificadas a partir da existência 
de ambientes lacustres utilizados pelos comu-
nitários como fonte de recurso pesqueiro, tan-
to para atividades de pesca de subsistência e 
subsistência/comercial.

As Comunidades selecionadas do fo-
ram Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e 
Nossa senhora Aparecida, ambas inseridas na 
localidade Cajazeira (Figura 1).

corro e 14 na Nossa Senhora Aparecida. As 
famílias escolhidas foram questionadas sobre 
os itens alimentares consumidos em suas prin-
cipais refeições (almoço e jantar). As amostra-
gens foram realizadas com freqüência de três 
a cinco dias na semana, compreendendo um 
período mensal representativo das estações hi-
drológicas, vazante e seca na região. Durante 
as visitas, a estimativa da quantidade de fontes 
protéicas, adquiridas pelas unidades familiares 
amostradas, foi feita utilizando pesagem direta 
dos alimentos antes do seu consumo.

Os critérios para a escolha das uni-
dades familiares do estudo foram: a disposi-
ção dos membros da família em participar do 
trabalho, a estrutura da unidade familiar (fa-
mílias nucleares ou extensivas) e a atividade 
econômica predominante (pesca, agricultura e 
outras).

Em função da distribuição espacial 
dispersa das unidades familiares e a grande 
distância do município de Manaus, foram trei-
nados assistentes de campo. Os quais recebe-
ram treinamento e assim foram devidamente 
familiarizados com os métodos e técnicas de 
coleta.

Quanto à caracterização de uso dos 
recursos na alimentação pelas comunidades 
foram utilizados métodos considerados de al-
guma forma invasivos ao modo de vida dos 
moradores, como métodos de pesagem direta 
dos alimentos destinados à refeição da famí-
lia. No entanto, os mesmos foram considera-
dos bastante efetivos, pois uma das principais 
dificuldades metodológicas relacionadas ao 
estudo sobre dieta está diretamente relaciona-
da à disposição do entrevistado em participar 
do estudo. 

Considerando que a família disponibi-
lizaria seu tempo, sua fonte de alimento, entre 
outros. A identificação do consumo familiar 
deve levar em conta características dos indiví-
duos que compõem a unidade familiar (idade, 
sexo, escolaridade, renda, estado civil e núme-
ro de pessoas na família) (Begossi, 2004).

Coleta de dados

Para este estudo, os dados de espécies 
foram coletados, em viagens mensais no pe-
ríodo de julho a dezembro de 2006, nas duas 
comunidades situadas na localidade Cajazeira, 
lago São Lourenço, à margem direita do rio So-
limões. As informações foram obtidas através 
de formulários, junto às comunidades ribeiri-
nhas localizadas na área de influência direta e 
indireta dos lagos existentes na área de estudo, 
bem como os usuários identificados como atu-
antes na atividade de pesca na região e que se 
mostraram interessados em participar.

Foram entrevistadas 11 famílias nas 
comunidades Nossa Senhora do Perpétuo So-

Figura 1. Imagem de Satélite TM-LANDSAT com a 
identificação das comunidades Nossa Senhora Aparecida 
e Nossa Senhora Perpétuo Socorro, localizadas no lago 
São Lourenço.
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A caracterização do uso dos recursos 
pelas comunidades, como caça, pesca e cria-
ção, foi obtida através do levantamento direto 
das informações com os atores envolvidos, ou 
ainda por observações diretas e questionários 
aplicados.

Análise dos dados

Para avaliação e quantificação dos ali-
mentos consumidos pelas comunidades utiliza-
mos a técnica de 24 hour-food recall. Método 
que consiste em questionários aplicados dia-
riamente a pessoa responsável pela preparação 
dos alimentos na unidade doméstica. Neste 
questionário foi solicitado ao entrevistado que 
recordasse o tipo, método de captura, período 
hidrológico, quantidade e origem dos alimen-
tos consumidos nas últimas 24 horas (Dufour 
& Teufel, 1995). Com o objetivo de definir pa-
drões habituais de consumo dos alimentos, as 
amostragens foram repetidas por pelo ao menos 
cinco dias consecutivos. 

A quantidade relativa de diferentes 
tipos de alimentos consumidos foi utilizada 
para comparar as dietas das diferentes comu-
nidades e identificar as principais fontes de 
proteína. 

Estas estimativas foram obtidas pela 
pesagem direta dos alimentos imediatamente 
antes do seu consumo. A desvantagem deste 
método é que os alimentos consumidos entre 
as refeições podem ser esquecidos.

Os dados de consumo de proteína, com 
a identificação do tipo protéico foram analisa-
dos para o total e por comunidade.

RESULTADOS

No período da vazante e seca, os co-
munitários utilizam em sua dieta, 32 espécies 
de peixes, que corresponde a 92% da fonte 
de proteína animal consumida, fato que pode 
estar associado diretamente à proximidade da 
comunidade aos ambientes de pesca. As espé-
cies mais utilizadas de pescado para o total nas 
comunidades amostradas foram: o grupo dos 
carás onde agrupamos várias espécies (Cichli-
dae) com aproximadamente 16%, tambaqui 
(Serrasalmidae) com cerca de 10%, tucunarés 
(Cichlidae) e aracus (Anostomidae) com va-
lores próximos de 8%, pescada (Sciaenidae) 
com 5%, seguida pelo grupo das piranhas 
(Serrasalmidae), branquinhas (Curimatidae), 
jaraquis (Prochilodontidae), surubim (Pimelo-
didae) e outros (Figura 2).

Figura 2. Espécies utilizadas para o consumo em duas comunidades localizadas no lago São Lourenço.
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Quando analisamos as comunidades 
inseridas no lago São Lourenço, verificamos 
que depois do consumo de pescado, as carnes 
de frango (44%) e bovina (40%) constituem as 
fontes protéicas mais importantes para os mo-
radores da localidade. Seguidas pelos animais 
originados da atividade de caça como, pacas, 
tatus e capivaras; os quais são utilizados ape-
nas pela comunidade Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro.

Na caracterização do pescado cons-
tituinte da dieta destas populações por co-
munidade, verificamos pequena variação 

de espécies dominantes na alimentação dos 
residentes. Como na comunidade Nossa 
Senhora Aparecida onde às espécies mais 
utilizadas para consumo familiar foram: 
cará (Cichlidae) com 20,7%, seguido pelo 
tambaqui (Cichlidae) com 10,7% (Figura 
3). Quanto à comunidade Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, identificamos os ara-
cus (Anostomidae) e piranhas (Characidae) 
como as mais utilizadas pelos residentes, 
com aproximadamente 8% de ocorrência, 
seguidas pela traíra (Erythrinidae) com 
7,3% (Figura 4).

Figura 3. Espécies utilizadas para o consumo familiar nas comunidades Nossa Senhora Aparecida localizada no lago 
São Lourenço.

Figura 4. Espécies utilizadas para o consumo na comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, localizada no lago 
São Lourenço.
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No consumo de outras fontes protéi-
cas, as comunidades apresentam característi-
cas bastante diferenciadas entre si. Na comu-
nidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, as 
fontes de proteína alternativas estão restritas a 
carne bovina, em aproximadamente 60% dos 
casos, e de frango com cerca de 40% da freqü-
ência de consumo.

Já na comunidade Nossa Senhora 
Aparecida, neste mesmo período, foram iden-
tificadas outras fontes de proteína, como a 
caça com o registro de 3 (três) espécies (tatu, 

capivara e paca), os quais foram reunidos em 
um único grupo, com aproximadamente 15% 
de freqüência quando comparado as demais 
fontes de proteína. Quanto aos animais de 
criação, quase que a metade da população 
amostrada utiliza a carne de frango (49%), 
seguido pela carne bovina com aproximada-
mente 26% da preferência alimentar, sendo a 
carne suína utilizada em apenas 3% dos ca-
sos. Somado a estes itens temos ainda, ovos 
e enlatados, que juntos somam cerca de 8% 
(Figura 5).

Figura 5. Demais fontes de proteína utilizadas para o consumo na comunidade Nossa Senhora Aparecida, localizada 
no lago São Lourenço.

A partir da análise por comunidade foi 
possível visualizar uma grande diferenciação 
entre elas, no que diz respeito ao uso de recur-
sos alternativos, como animais de criação e ori-
ginários de atividades de caça. Visto que ambas 
as comunidades encontram-se localizadas no 
mesmo lago, suas disponibilidades de recursos 
ou mesmo alternativas de uso são influenciadas 
pela localização física de suas famílias.

Uma vez que as famílias pertencentes à 
comunidade Nossa Senhora Aparecida encon-
tram-se distribuídas em uma área de restinga 
mais alta dentro do lago, o que favorece a manu-
tenção de animais de criação e ainda promove a 
permanência de animais como pacas e tatus du-
rante maior parte do ciclo hidrológico.

DISCUSSÃO

Os valores mostram que as comunida-
des tradicionais utilizadas neste estudo depen-
dem basicamente dos recursos pesqueiros para 
sua subsistência. Caso que é bastante comum 
na região amazônica, pois tradicionalmente 
as comunidades ribeirinhas locais possuem 
estreita relação com os ambientes aquáticos 
e fazem uso direto de seus recursos (Petrere, 
1992; MacGrath et al., 1993a, 1993b; Junk, 
1998; Freitas, 2002; Batista et al., 2004; Be-
gossi, 2004).

Em função dessa importância funda-
mental, um levantamento sobre os recursos 
utilizados na alimentação pode refletir o grau 
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de dependência e de relação que os moradores 
locais possuem com o ambiente onde vivem 
(Begossi, 1993).

Dufour & Teufel (1995) defendem 
que a identificação dos hábitos alimentares 
de uma determinada população pode fornecer 
valiosa informação quanto às relações entre 
as questões sociais, culturais e, principal-
mente biológicas.

Por essa razão, o conhecimento tradi-
cional no uso dos recursos e o potencial que 
o ambiente possui podem ser avaliados a par-
tir da identificação dos hábitos alimentares de 
uma população. No entanto, este tipo de tra-
balho enfrenta certas dificuldades no que diz 
respeito ao acesso as informações. Pois um 
dos principais problemas metodológicos está 
diretamente relacionado à disposição do entre-
vistado em participar do estudo.

Segundo Hanazaki & Begossi (2004) 
estudos desta natureza são geralmente feitos 
utilizando a unidade familiar, onde é feita a 
caracterização do consumo familiar conside-
rando, sempre que possível, as características 
dos indivíduos que fazem parte desta unidade, 
como idade, sexo, relação com o ambiente, en-
tre outros.

O método de coleta utilizado neste estu-
do permitiu determinar os padrões habituais de 
consumo de alimentos nos períodos de vazan-
te e seca, pois as medidas foram repetidas em 
intervalos curtos de tempo, segundo orientação 
de Dufour & Teufel (1995).

Quanto à caracterização das fontes 
protéicas utilizadas na alimentação dos co-
munitários locais, verificamos que os recursos 
pesqueiros são os mais representativos, fato 
já constatado por trabalhos como Bayley & 
Petrere (1989), Petrere (1990, 1992), Furtado 
(1993), Batista et al. (1998; 2004) e Barthem 
(1999a; 1999b).

As comunidades estudadas estão dire-
tamente relacionadas aos ambientes de pesca, 
como os lagos, paranás, e rios da região de 
Manacapuru, onde predomina a influência das 

águas brancas do rio Solimões, que promove 
abundante concentração de alimentos e favo-
rece a permanência de grande diversidade de 
peixes, os quais são aproveitados pelas popu-
lações locais como fonte de alimento e renda, 
como no caso do tambaqui

Ocasionalmente o peixe é substituído 
por diferentes fontes protéicas como carne de 
frango e bovina, bastante representativos nas 
comunidades estudadas. Fato que pode ser 
explicado pela proximidade com os centros 
urbanos de Manacapuru com cerca de 17km 
de distância e Manaus com aproximadamen-
te 85Km. Hanazaki (2001) verificou que em 
comunidades onde o acesso a centros urbanos 
para a compra de outras fontes de proteína é 
mais facilitado, a porcentagem de ocorrência 
destes itens na alimentação dos ribeirinhos é 
mais frequente.

Como as comunidades do lago estão 
distribuídas ao longo de faixas de restinga, que 
são áreas de fragmentos de florestas localizadas 
nas porções mais altas da várzea (Ayres, 1995). 
Existe a possibilidade de complementação da 
dieta dos ribeirinhos com atividades de criação 
de animais como gado, frango e porco. Além 
da possibilidade de permanência, nas áreas de 
restinga mais elevada, de animais como pacas, 
tatus, cutias, capivaras, entre outros; os quais 
contribuem como fonte alternativa de proteí-
na para as famílias residentes. A atividade de 
caça praticada na região é considerada apenas 
para subsistência e consiste em uma atividade 
sazonal para algumas populações amazônicas 
em complementação a pesca (Begossi & Bra-
ga, 1992; Begossi et al., 1999).

CONCLUSÃO

A pesca é a principal atividade de sub-
sistência das comunidades ribeirinhas da área 
de estudo, sendo que a proximidade dos cen-
tros urbanos de Manacapuru e um pouco mais 
distante Manaus, possibilita a obtenção de di-
ferentes fontes protéicas.
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As comunidades têm a oportunidade 
de utilizar espécies de importância econômica, 
como o tambaqui, tucunaré, surubim, pescada 
e outros, na composição da dieta alimentar fa-
miliar.

Outro fator importante é a localização 
das comunidades em áreas de restinga mais 
elevada, que permite a manutenção de animais 
de criação e a exploração de animais de caça. 
Os quais funcionam como fonte complemen-
tar ao pescado.
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